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			CAPÍTULO I

			Histórias para adormecer

			 

			 

			 

			– Era uma vez uma linda princesa de cabelos de oiro, lábios encarnados e brilhantes como uma maçã acabadinha de apanhar. Tinha uns olhos azuis tal como o mar. Vivia num castelo encantado e passava os dias à espera do seu verdadeiro amor. Esta princesa chamava-se Safira. 

			– Porque é que ela tem de ser a princesa? – protestava Magali.

			– Porque ontem já foste tu, sua egoísta. Agora é a minha vez, não é assim Melissa?

			– Vá meninas, não quero que se zanguem por causa de uma simples história. É um conto para vos fazer sonhar quando forem para a cama, não é para se chatearem umas com as outras. 

			Melissa era uma encantadora jovem de quinze anos. Adorava estar com as meninas mais novas do orfanato e mostrar-lhes que o mundo e a vida estão para além das quatro paredes onde têm de estar todo o dia. Assim, todas as noites se juntam no seu “refúgio mágico”, (nome que gostam de chamar ao quarto de Mel), pois naquele lugar as meninas sentem-se umas autênticas princesas, esquecendo-se da terrível realidade de que são órfãs e que vivem à espera de uma oportunidade para serem mais do que aquilo que são, pois são crianças fabulosas com muitas virtudes e dons naturais, apenas a vida lhes foi cruel. E Melissa encarrega-se de fazer com que todos se sintam felizes. Ela sente-se contente ao ver os sorrisos rasgados naquelas carinhas inocentes. 

			– Acabei de ter uma fabulosa ideia! A princesa desta  noite podia ser a Melissa. 

			– Que excelente ideia, Alexa! Afinal parece mesmo ela. Cabelos dourados, lábios vermelhos, olhos azuis como o azul do céu, e Melissa precisa de arranjar namorado… 

			Todas as meninas soltam uma risadinha abafada com o que Mia tinha dito:

			– Está bem, crianças. Então a princesa Melissa tinha poderes mágicos. Ela conseguia falar com os animais e passava os dias com eles porque o seu pai, rei Hardy, não a deixava sair dos portões do castelo. 

			– Que aborrecido! – suspirava Luka. – A princesa devia era de ter os poderes de falar com dragões para depois caça-los, ficar com eles, treina-los e entrar em competições. 

			– Não digas asneiras, Luka. Num conto de fadas não entram dragões. 

			Luka era o único menino do orfanato pois apenas tem 5 anos e não querem separá-lo já da sua única família, Melissa, a sua irmã. 

			É um menino robusto, transpira saúde, energia e vivacidade por todos os poros do seu corpo. É o menino dos olhos de Mel. Esta enche-se de orgulho sempre que olha para o irmãozinho. Aqueles olhos azuis que transbordavam alegria são o encanto dela e o seu objectivo é que se mantenham sempre assim. 

			– Então continuando. Um dia esta princesa estava muito triste, porque nunca tinha ido dançar a um baile, e ela gostava muito de dançar. Mas também não tinha par. Então ela começou a cantar e a rodopiar no seu quarto com os passarinhos e os coelhos, para esquecer a tristeza.  Um belo príncipe que andava a …

			Melissa fez uma pausa no conto, as meninas que a olhavam fixamente e com muita atenção começaram a ficar impacientes, pulavam e originou-se uma enorme algazarra pois queriam saber o que aconteceu:

			– Diz-nos o que se segue, Mel, diz-nos, queremos saber, por favor. 

			Mas Mel reparou no seu irmão que estava aborrecido e sozinho á beira da janela, olhava para o mundo exterior com um olhar caído, ela sabia como anima-lo: 

			– Um belo príncipe que andava a caçar dragões e ogres naquela floresta negra á beira do castelo da princesa. Esta floresta era muito perigosa por isso o pai não a deixava sair, tinha medo que a sua filha se magoasse – Melissa falava numa entoação grave e um pouco assustadora, mas isso atraiu o seu irmão que já estava sentado no tapete com as perninhas cruzadas junto á Jenny, com os olhos esbugalhados como a perguntar-se o que viria a seguir – O príncipe era muito corajoso e quando ouviu a voz da princesa Melissa apaixonou-se logo. Montou o seu cavalo branco e cavalgou em direção ao castelo. Quando finalmente já estava atrás dos muros gigantes carregados de musgo e de hera, avistou a sua amada na torre mais alta. 

			As crianças estavam sossegadas e ansiosas por saber o final da história, Mel sabia como agradar e cativar a atenção de cada uma delas. Conhecia-as quase tão bem como se fosse sua mãe, e Melissa gostava da sensação de se sentir útil para alguém. Olhava com ternura para todos eles enquanto entusiasmadamente contava o conto:

			– O príncipe não sabia como chegar á sua princesa então lembrou-se. Assobiou pelo seu fiel amigo dragão de escamas verdes e prateadas, chamado Jazz e voou até á torre. 

			– Aposto que é agora que eles se beijam – dizia Emily com cara apaixonada olhando para Luka. 

			– Hei! Não olhes assim para mim! Não ando aos beijinhos nem agarrado a uma menina. 

			Emily fica corada de vergonha e as outras soltam barulhentas gargalhadas e em coro cantam: 

			– Emily e Luka estão a namorar, dão muitos beijinhos e depois vão casar – riem no final. 

			– Não tem piada nenhuma – reclamavam os dois muito chateados com o acontecimento. 

			– Vamos então acabar a história, meninos? Quando o príncipe chegou á torre disse-lhe que nunca tinha ouvido uma voz tão doce e que ela era a rapariga mais bela que ele alguma vez vira. A princesa Melissa nem sabe o que dizer, então chega perto dele e oferece-lhe o seu anel, o seu bem mais precioso, o anel que o pai lhe oferecera, como agradecimento. O príncipe ajoelhou-se, beijou-lhe docemente as mãos e perguntou-lhe se ela queria casar com ele e partirem para o seu castelo que fica num lugar cheio de sol e verdejante, para lá da floresta negra. A princesa nem pensa duas vezes, também se apaixonou e queria sair daquele castelo sombrio. Saltaram para o dragão e sobrevoaram os céus até ao castelo do príncipe onde viveram felizes para sempre. 

			Todos ficaram animados com o final da história e ouviu-se uma entusiástica coletiva salva de palmas, o som não era muito alto porque as mãozinhas pequenas deles não faziam muito barulho. Mas, como que adivinhando ou ouvindo o aplauso, ouviu-se um suave bater á porta e a senhora Elizabeth apareceu por trás dela: 

			– Vim buscar-vos, meninos. Vamos, está na horinha de irem dormir. Vestir os pijamas e ir para a caminha. Eu vou já dar um beijinho de boa noite a cada um e ver se estão bem. 

			Os meninos entre queixumes lá se levantaram e foram todos á frente da senhora para a cama, tal e qual como esta mandou, mas antes despedem-se carinhosamente de Mel, que fica sozinha no quarto. 

			Quando as crianças saem, Melissa olha para a sua mão e pega no anel. Pensa na história que contou naquela noite, podia ser a história dela, talvez um dia. O anel, o bem mais precioso oferecido pelo seu pai, ela já tinha, só precisava de um valente príncipe disposto a tirá-la daquele castelo sombrio, o orfanato, para ela lho oferecer como recompensa do seu verdadeiro amor. 

			Mel suspira, olha em volta, está totalmente sozinha, deita-se na sua cama a sonhar de olhos abertos com este episódio romântico que de certeza nunca se tornará realidade. 

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Uma noite muito natural

			 

			 

			 

			Ouvem-se vozes vindas de fora e a porta do quarto abre-se repentinamente, Mel não ficou sozinha por muito tempo mas, antes preferia ficar. Chegam as suas companheiras de quarto, vulgarmente chamadas de “a dupla Cass”, pelo facto de se chamarem Cassilda e Cassandra. 

			As duas são as melhores amigas, não fazem nada uma sem a outra, andam sempre juntas, comem juntas, vão á casa de banho juntas e até dormem juntas…nunca se largam, parecem dois cachorrinhos apaixonados. 

			Desde que Mel se mudara para aquele orfanato sempre as conheceu assim agarradas uma á outra. Elas já se conhecem praticamente desde que nasceram. As suas mães eram também as melhores amigas e fizeram questão de engravidar ao mesmo tempo (Cassilda era mais velha um mês que Cassandra). Sempre andaram juntas, as mães juntavam-se e levavam as filhas que se estavam a tornar iguaizinhas a elas, as pegadas estavam a ser bem seguidas. Até que aconteceu o acidente que roubou as vidas aos pais das duas, juntando e aumentando mais a sua amizade. Agora são quase como irmãs gémeas. Ambas frias, sem coração, intolerantes, só se contentam com a desgraça dos outros e vivem para gozar com os mais frágeis. Só assim se sentem superiores. Tentam esquecer a tristeza e a dor que sentem dentro delas de uma forma malvada, porque a revolta ainda é imensa. Isto é o que as distingue de Melissa que tenta esquecer a tristeza fazendo o bem e tornando os outros felizes. 

			– Olha Cass! É outra vez a nossa velha amiga, Mel. Então Melissa, os teus filhos? Sim, porque pareces mãe daquela canalha, andam sempre atrás de ti. Já contas-te a historinha idiota das boas noites? – as duas juntas dão um riso escondido de gozo. 

			– Cass, deixa a Mel em paz, não vês que ela está no mundo da lua? Pela cara apalermada dela está a sonhar outra vez com o príncipe encantado. 

			Melissa ao ouvir aquelas palavras ficou muito embaraçada, não sabia que ficava apalermada quando sonhava acordada com o seu amor a salvá-la daquele inferno que era viver naquele orfanato com aquelas duas totós que se acham donas de tudo sempre a infernizar-lhe a vida. 

			– Minha querida, podes esquecer. O príncipe encantado nunca virá e muito menos para te buscar. Se viesse escolher-me-ia a mim ou á Cassilda porque somos as mais bonitas, tu não passas de uma rãzinha verde, feia e pegajosa, de cabelo amarelo a saltar perdida de nenúfar em nenúfar á espera de encontrar algo que tu sabes perfeitamente que nunca virá. Isso faz de ti uma ignorante. 

			– Isso mesmo, uma ignorante. Faz-te pequena como uma formiguinha e a nós gigantes, podemos esmagar-te a qualquer momento. Tem cuidado! – as duas batiam com os pés no chão com força como que a esmagar uma formiga e no fim riem muito alto com risos esganiçados e começam a vestir os pijamas, coscuvilhando uma com a outra sobre o rapaz giríssimo que se tinha mudado á pouco tempo para uma casa lindíssima, que mais parecia uma mansão, perto do orfanato.  

			Melissa só ouvia sussurros e de vez em quando uma gargalhada histérica ou um “ele é tão lindo” e depois um suspiro. Não é que ela estivesse interessada em participar na conversa mas às vezes Mel sentia-se excluída de tudo. 

			– Vês, Melissa do meu coração? Hoje falei com o Wilson. Não sabes quem é, mas eu digo-te. É aquele rapaz giríssimo de olhos verdes e moreno que mora já aqui ao lado. Ele reparou em ti a brincares no parque com a criançada e disse que tu eras muito bonita – olhou para a Cassandra e fez uma cara feia, com o nariz torcido. 

			– A sério? Disse mesmo isso de mim? – Mel tinha um brilho no olhar, significava uma esperança das coisas mudarem. 

			– Achas mesmo, minha querida? – soltou uma gargalhada histérica que levou a outra a rir-se também – Não acredito, Cassandra, ela caiu, ela acreditou que o Wilson a achava bonita. És ainda mais palerma do que aquilo que eu pensava, 

			Melissa começa a correr apressadamente com as mãos nos olhos. Começam a escorrer-lhe pelo rosto grossas gotas de lágrimas salgadas que terminam nos seus lábios perfeitos encarnados. Mel foi para a casa de banho limpar as suas mágoas, sobre os risos das outras que agora se sentiam as maiores, uma vez mais. 

			As crianças acordaram com a barulheira e como adivinhando o sucedido (pois também já não era a primeira vez) foram a correr até á casa de banho e encontraram Melissa sentada no chão, encostada á parede, com os olhos vermelhos e inchados, banhada em lágrimas. Quando esta viu as meninas tentou esconder o rosto, limpar o desgosto e dar um sorriso:

			– Não vos queria acordar, meninas. Vou já levar-vos novamente á caminha. 

			As crianças desataram a correr a abraçar a amiga, com um abraço bem apertado para ela se sentir melhor. Melissa sorri e abraça-os também, aqueles meninos são a força dela. 

			– O que foi que aquelas bestas te disseram? – perguntava Luka limpando a cara da irmã cuidadosamente. 

			– Disseram que eu era feia, que era uma rãzinha feia e pegajosa. 

			– Mas tu és linda, Mel! Como uma linda princesa encantada – afirmava Jenny afagando-lhe os cabelos enquanto todos os outros acenavam afirmativamente com a cabeça. 

			– Hoje podias dormir connosco, Mel. Anda, anda – todos lhe deram a mão e empurraram-na até aos seus quartos de criança. Onde tudo era pequeno e acolhedor, cada objecto, cada brinquedo parecia convidar a entrar e a dormir. 

			Mel instalou-se e aconchegou-se na camita do irmão, onde se abraçou a ele e só adormeceu quando ouviu o suave respirar de Luka. 

			Acordou no outro dia com o sol da manhã a bater-lhe no rosto. Deu um beijinho na bochecha rosada do menino e levantou-se, para se enfiar na sua cama antes que a senhora Elizabeth fosse acorda-los para irem tomar o pequeno-almoço.

			Quando entrou no quarto e deu de caras com as duas muito agarradas a dormir como duas santinhas inocentes sentiu aversão e só lhe apetecia vingar-se por tudo o que elas a fazem passar. E a vingança não seria suficiente. Lembrou--se de chegar pasta dos dentes aos chinelos de Cassandra, pois esta odiava coisas viscosas e de recortar uma grande bola no traseiro das calças da Cassilda. 

			No fim da pequena vingança, deitou-se e esperou que elas acordassem. Não demorou muito tempo. Cassandra é sempre a primeira a acordar: 

			– Ah! Mas o que é isto nas minhas chinelas? Ai que nojo! É mesmo nojento! – começa a dar saltinhos a tentar descalçar as chinelas, mas elas não saíam dos pés, estava cada vez mais a ficar aflita até que escorregou e caiu no chão. Melissa ria muito com as figuras delas. 

			– Ah! Cassandra, minha amiga, eu vou já ajudar-te. Deixa-me só vestir as minhas calças – Cassilda vestiu as calças num ápice e foi a correr ajudar a amiga. 

			As meninas que acordaram com os gritos foram ver o que se passava. 

			– Ah! Ah! Ah! – riam em conjunto – A Cassilda tem cuecas com unicórnios cor-de-rosa – gozavam. 

			Cassilda que estava a ajudar a amiga a levantar-se, envergonhada, largou-lhe a mão e Cassandra volta a cair. Cass olha para o traseiro e vê a enorme bola recortada, sente a cara aquecer e fica vermelha, senta-se á beira de Cassandra para mais ninguém ver as suas cuecas. 

			As meninas e Melissa riam e gozavam, era a vez delas. 

			A senhora Elizabeth também acorda com a algazarra. Vê o que se passa e desconfiou logo do sucedido:

			– Mel, como foste capaz de lhes fazer isto? Estou muito desapontada contigo. Não tenho outra escolha, estás de castigo. 

			Todos ficaram em choque e largaram um exclamativo “oh”, á exceção da dupla Cass que afirmavam: 

			– Quem ri por último, ri melhor.

		

	
		
			CAPÍTULO III

			O porquê de tudo

			 

			 

			O castigo que senhora Elizabeth deu a Melissa foi escrever uma composição onde esta explicasse o porquê de fazer aquilo ás suas companheiras de quarto. 

			– Mas não é justo! Essas duas é que deviam ir de castigo. Não sabe como elas são cruéis para a Melissa. Senhora Elizabeth, está a cometer uma grande injustiça – protestam as meninas furiosas com o que acabara de acontecer. 

			– Mas eu não tenho alternativas, Mel comportou-se mal e merece ser castigada por isso. Eu sei que aquelas duas não são nenhumas santas e que às vezes a chateiam e são mazinhas mas, também sei que Mel é uma menina ajuizada e o seu índole é calmo e sereno, não procura confusões, por isso não entendo o porquê de ela fazer isto, portanto mandei--a fazer aquela composição para perceber melhor o que lhe passou na cabeça. 

			Entretanto Mel já se encontrava no seu quarto para realizar o seu castigo. 

			As crianças desejaram-lhe “boa sorte” enquanto que a dupla Cass, sempre com o seu mau caráter lhe diziam que ela tinha tido o merecido e ainda era pouco. E por umas longas horas ninguém interrompeu Mel no seu árduo trabalho. 

			Ela sabia exactamente o que escrever. Sentia-se totalmente á vontade com o que a tinham mandado realizar. Sentada na sua escrevaninha as letras e as palavras ganhavam vida e naquelas páginas as emoções transbordavam, os sentimentos eram aos montes, às vezes alegres e Mel dava um leve sorriso, outras vezes melancólicos e umas lágrimas originavam-se no canto do seu opulento olho exageradamente azul. Numas simples folhas de papel brancas, as recordações salientam-se e as folhas passaram a ser especiais, não só por ter sido Mel a escrever-lhes mas também porque ali se encontravam episódios extremamente delicados da sua vida. 

			Foi a primeira vez que Melissa se relembrou assim tão profundamente do seu passado depois do acidente que a deixou a ela e a Luka órfãos há 4 anos. O seu coração parecia congelar e deixar de bater em alguns momentos em que as lembranças vinham á flor da pele, lembranças tão terríveis que nunca deveriam ser relembradas. Mas já estava na hora de Mel encarar melhor o seu passado pois só assim irá conseguir encarar o futuro. Ao escrever entusiasmou-se de uma tal maneira que quis transmitir todo o sofrimento através de uma vulgar caneta de tinta azul que já falhava pois não conseguia suportar a responsabilidade de transcrever tais emoções fortes e consternadas. 

			Quando finalmente Melissa terminou o seu trabalho sentiu-se orgulhosa por ter terminado com sucesso o seu castigo mas também por conseguir encarar melhor uma etapa mais dura da sua vida. Levantou-se ligeiramente e dirigiu-se ao gabinete da senhora Elizabeth, bateu á porta: 

			– Senhora Elizabeth, posso entrar? Já terminei o meu castigo. 

			– Entra, Melissa, entra. Já estava é tua espera. 

			Melissa entra, entrega-lhe as folhas e dirige-se a saída. 

			– Não, não, Mel! Senta-te aqui neste sofá, não vás já embora. 

			Mel sentou-se confortavelmente no sofá negro como carvão mas com uma estrutura agradável para o corpo humano estar ali sentado durante horas sem se cansar.

			– Ora muito bem. Vamos lá ler o teu trabalhinho – colocou os óculos na ponta do nariz e começou a ler para si e para os seus botões. 

			“Não me arrependo daquilo que fiz. Se voltasse atrás faria exactamente o mesmo. Aquelas duas tornaram a minha vida num inferno (mais do que aquilo que já era). Ninguém consegue imaginar o que é ficar órfã aos 11 anos de idade. Naquela idade onde todas as crianças brincam, passeiam pelo parque e vão á praia com a família eu deixei de puder fazer tudo isso, deixei de fazer o que mais me dava prazer e alegrias pois posso dizer que estou viva mas a minha alma morreu naquela horrível noite, naquele maldito incêndio que me roubou as coisas mais preciosas e valiosas, os meus pais. E cada dia mais que passa eu sinto mais a falta deles e sinto que não me despedi como queria. E ao longo dos anos que estive com eles sei que não fui a filha perfeita e julgo-me por isso, porque agora não os tenho comigo e dava tudo para voltar a vê-los, mais que não fosse uma única vez para pedir perdão por todas as vezes que me chateei com eles, quando desejava coisas e eles não me davam e eu amuava durante dias, por aquelas vezes que me pediam ajuda e eu recusava…arrependo-me de quando lhes disse que desejava que eles não fossem meus pais por causa de uma simples boneca que era caríssima e eles não ma podiam comprar naquele momento mas fizeram um esforço e ofereceram-ma no meu aniversário, nunca cheguei a brincar com ela. 

			Mas os bons momentos em família também foram imensos e intensos e agora agarro-me a eles para ter força para continuar a viver, eu sei que Luka precisa muito de mim, sou a sua única família neste momento. 

			Lembro-me perfeitamente como me sentia feliz quando ele nasceu e lhe peguei ao colo pela primeira vez, era irmã mais velha e ensinar-lhe-ia tudo o que ele havia de saber. Foi um momento de ternura. Os meus pais abraçados, a minha mãe ainda na cama de hospital, olhavam para mim com os seus olhares mais doces, olhar de papás babados, naquele momento senti que os tinha para sempre junto a mim. Mal eu sabia que não seria assim. 

			Naquele temeroso Agosto que tudo parecia arder, o monte coladinho á nossa bonita casa branca de jardins carregados de flores, começou a arder na noite do dia quinze. Nós estávamos a dormir sossegados, até que acordamos com o fumo a entrar pelas janelas abertas e o lume já alcançava toda a parte debaixo da nossa casa. A minha mãe aflitíssima só pensava em ir ao berço buscar o meu irmão que ainda não tinha completado 1 ano, esse momento seria no início do mês seguinte, que chorava com toda a confusão. Eu seguia-a, tal como o meu pai pois este estava a olhar por mim. Ouviam-se as sirenes dos bombeiros vindas de fora e uma escada elevava-se até á janela do quarto dos meus pais que era o único compartimento que ainda não tinha uma única chama, como por milagre. Minha mãe chegou mesmo a tempo de arrancar Luka do berço que já começava a arder. 

			Vi o meu quarto desfeito, as minhas bonecas, os meus brinquedos a derreterem com o calor. Quis chorar mas tinha que chegar ao quarto do meu irmão. Quando cheguei a minha mãe pousou-me o menino nos braços e gritou-me com a sua voz mais destemida para correr para o seu quarto sem olhar para trás. Eu assim fiz, aconcheguei o menino nos meus braços contra as chamas e corri por entre todo aquele fumo negro. Conseguia ouvir a minha mãe a gritar e o meu pai a tentar salvá-la, mas não me atrevi a olhar para trás, quis ser bem comportada e fazer o que me mandaram. Consegui chegar ao quarto e os bombeiros agarraram-nos e tiraram-nos em segurança. Apagaram as chamas mas só restavam cinzas e paredes negras. A desgraça foi enorme, o desespero incomparável. Cheguei perto de Luka e sobre todo aquele terror jurei que o protegêria para o resto da minha vida, que nunca o abandonaria ou deixaria sozinho por muito que me custa-se. E tenho cumprido a promessa. 

			Apenas tenho para me lembrar deles, o meu anel, o anel que o meu pai me ofereceu num dia lindo de sol. Estávamos na praia a comer um gelado e vi este anel com um buzio por cima, ele ofereceu-me para me lembrar sempre dele para onde quer que eu fosse, nunca mais o tirei, é o meu bem mais precioso. 

			E por causa de toda esta desgraça estou aqui, neste orfanato, onde odeio estar, pois ninguém da minha família se dispôs a tomar conta de duas crianças traumatizadas. 

			E digo, se aquelas duas estão revoltadas com a vida, eu também não tive nem tenho uma fácil e não sou obrigada a tolerar para sempre os seus gozos e chamarem-me de feia. Isto não se compara á dor que senti ou que ainda sinto, mas acho que também mereço um pouco de paz.” 

			Senhora Elizabeth ao terminar de ler, afastou as folhas da cara e Melissa pôde ver algumas lágrimas nos seus olhos. Nenhuma falou. Mantiveram-se caladas, de olhar fixo uma na outra. Senhora Elizabeth tinha o olhar mais piedoso que Melissa alguma vez vira. 

		

	
		
			CAPÍTULO IV

			O vidro separa sentimentos

			 

			 

			 

			Finalmente uma das duas quebra o silêncio avassalador daquela sala. 

			– Mel, minha querida. Nunca imaginei que te sentisses assim. 

			– E isto não é nada, senhora Elizabeth, não imagina, nem conseguiria imaginar mesmo que quisesse o que ainda guardo dentro de mim. 

			– Tenho pena! Muita pena mesmo. Não sei como te ajudar nesta situação.

			– Não quero que tenham pena de mim. O desastre horrível que aconteceu é passado isto agora é o meu presente e durante uns anos de certeza que também será o meu futuro. Eu só quero viver em paz e sossego, mais nada. 

			– Irei fazer tudo o que está ao meu alcance para que assim seja, não te preocupes. 

			– Muito obrigada. 

			– Agora, minha querida, já podes ir embora, se quiseres. 

			Melissa levanta-se do sofá e dirige-se á porta de saída do escritório. Olha para a senhora Elizabeth antes de sair, esta sorriu-lhe, mostrando os seus dentes branquinhos e perfeitos demais para uma senhora com os seus 60 anos; o sorriso era terno e calmo como o de uma mãe a sussurrar-nos ao ouvido, depois de uma noite mal dormida, que tudo ficara bem. E Mel respondeu também com o seu melhor sorriso e fechou a porta. 

			Caminhou lentamente, com os pensamentos longes até ao parque, onde todos estavam. As crianças começaram um bombardeamento de perguntas:

			– Como correu Melissa?

			– A senhora Elizabeth foi má para ti?

			– O que foi que ela disse da composição? 

			– Já não estás de castigo?

			– Calma, meninos. Uma pergunta de cada vez. Correu bastante bem, a senhora Elizabeth foi muito boazinha comigo e gostou da composição, já não estou de castigo, isso significa que já podemos brincar muito – começa uma guerra de cocegas e as gargalhadas eram tão alegres e barulhentas que senhora Elizabeth as ouviu do seu escritório. 

			Sentada na sua cadeira giratória olha através da janela. Vê Melissa, a menina cheia de dor por dentro, a correr e a brincar com as crianças como se fosse a pessoa mais feliz do mundo. Mas a verdade é essa, Mel ao lado dos meninos sentia-se bem, a sua tristeza apagava-se e fugia para bem longe com medo da alegria, só voltava ao final do dia quando ela ficava no quarto e as recordações lhe vinham á cabeça, transformando as saudades insuportáveis. 

			Naquele momento, senhora Elizabeth considerou Melissa uma heroína da vida. 

			Baixou o olhar para a papelada que estava em cima da secretária. Pegou numa carta que lhe chamou a atenção: 

			 

			“Bom dia, senhora Elizabeth Frazão, 

			Nós somos o casal Loução. Eu chamo-me Ilya e o meu marido Nilton. Estamos casados há já 5 anos e não temos nenhum filho, apesar de desde novos o desejarmos. A idade começa a avançar e começa a ficar tarde. No ano passado descobri que era infértil e tive muito desgosto, o meu sonho sempre foi ser mãe mas, pior é que não podia dar a Nilton um filho. Conversamos muito sobre o assunto e decidimos adotar uma criança. 

			Somos uma boa família, carinhosos, desejosos que nos chamem de “papas”, temos bons fins financeiros para dar tudo de melhor á criança e muito amor para oferecer, claro. 

			Procuramos uma menina, com menos de sete anos pois assim será mais fácil para ambas as partes se habituarem. 

			O nosso contacto é o 378 586 075. 

			Esperamos pelo seu telefonema, estamos ansiosos. 

			Cumprimentos, 

			Ilya e Nilton Loução” 

			 

			Senhora Elizabeth suspira ao ler a carta e junta-a às outras cartas de possíveis pais. Todos são amorosos, prontos a amar e a dar tudo às crianças, mas o problema é que todos pedem crianças com menos de sete anos ou no máximo essa idade. Mas ela não tem escolha, tem que telefonar aos pais que lhe parecem mais ideais. Sabe que os seus meninos serão muito mais felizes com uma família de verdade do que no orfanato, uma família falsa. 

			Começou por telefonar já a esta família:

			– Sim? Quem fala? – perguntou uma voz macia do outro lado. 

			– Fala a senhora Elizabeth Frazão do orfanato. 

			– Meu amor, é do orfanato, vem aqui, por favor – ouviam-se passos – Conseguimos? Podemos ir ver as meninas?

			– Sim, claro. Muitos parabéns casal Loução. Para a semana é a semana das adoções, podem vir já na segunda-feira. 

			– Sim, sim, claro, nós vamos. Muito obrigada, muito obrigada – a voz era histérica de alegria, notava-se que lhe apetecia gritar de felicidade e festejar. 

			Senhora Elizabeth desligou, não estava assim tão feliz mas, o orfanato começava a ter problemas financeiros e era preciso algumas crianças serem adotadas. Quem mais a preocupava era Melissa, sabia que ela só se sentia feliz com as crianças e que seria mais um desgosto para ela se fossem todos adotados especialmente Luka. Senhora Elizabeth não sabia como contar a uma menina problemática como ela, que estava prestes a ficar sozinha, pois ela tinha quase a certeza que todas as crianças seriam adotadas, incluindo Luka. Olhou pela janela e viu-a a abraçar o irmão, as meninas em seu redor a saltarem também para o seu colo a pedir abraços. Não tinha coragem de lhe tirar alegria, sentia-se mal consigo própria se o fizesse. Então optou por esperar pela semana seguinte e ver o que aconteceria. 

			Voltou a dar uma espreitadela a todas as cartas, cartas que recebia durante o ano de possíveis pais, tinha feito um X naquelas que lhe tinham chamado mais a atenção. Deu umas leves tossidelas para endireitar a voz, pegou no telefone e começou a marcar os números. 

		

	
		
			CAPÍTULO V

			Um mar de recordações

			 

			 

			 

			Dia a dia a semana foi passando e chegou a temerosa semana das adoções. 

			Pela manhã bem cedo, o sol ainda mal acabara de espreitar por entre as nuvens, o despertador marcava seis da manhã, todos no orfanato foram acordados. 

			Estremeceram com o facto de serem acordados tão cedo, mas os mais velhos perceberam logo do que se tratava, já não era a primeira vez que acontecia. 

			Levantaram-se da cama e numa correria todos tentavam parecer o mais bonitos possíveis, podia ser o dia de sorte deles. Corriam para a casa de banho, via-se roupa voar pelos ares de mão em mão, queriam escolher as suas melhores roupas para terem a certeza que estavam perfeitos. 

			As crianças não percebiam o que se passava e ficam assustadas. 

			Luka ainda sonolento sai da caminha com o seu pijama azul com dinossauros ferozes mostrando os dentes, dirige-se ao quarto da irmã. Chega á porta, esfrega os olhitos, dá um longo bocejo e pergunta:

			– Mel, o que se está a passar? Porque nos acordaram tão cedo, e agora todos estão a tentar ficar bonitos?

			– Luka, ainda estás assim? Anda, temos de te vestir, explico-te depois. 

			Pega na mão pequenina do irmão e condu-lo até ao seu quarto. Senta o menino na cama e procura uma roupa bonita. 

			– Vamos lá ver uma roupinha toda janota para tu ficares um príncipe. 

			– Mel, diz-me o que se passa, por favor. 

			– Não se passa nada, Luka – Mel tentava não falar do que estava a acontecer e tentava parecer normal, quando na verdade lhe apetecia chorar abraçada ao menino, mas não podia, não queria que ele soubesse que eram as adoções. 

			– É a semana das adoções, não é Melissa? Diz-me – Luka era um menino muito inteligente – Por isso estás a tentar desviar a conversa – começou a chorar – É a semana das adoções! – repetiu – Eu não quero ser adotado, Mel, preciso de ti – abraçou-se á irmã que agora já não continha as lágrimas. 

			Mel afastou a carinha do menino do seu corpo, levantou-lhe carinhosamente o queixo até ficarem de olhar fixo:

			– Meu Luka, ouve bem a irmã. Eu prometi que te protegêria, prometi á mamã e ao papá que nunca te abandonaria. E vou cumprir o prometido. Estejas onde tu estiveres. Eu não te deixo ir. Tenho que tomar conta de ti, és o meu irmãozinho e eu adoro-te. 

			– Eu também te adoro, Melissa. Mas eu não quero ser adotado – Luka chorava intensamente, parecia um rio de tristeza a escorrer-lhe pelo rosto. 

			Melissa não conseguia ver assim o menino, tinha de o animar e mostrar que nem tudo é mau:

			– Olha Luka, anda aqui. Vamos sentar-nos e conversar como dois meninos crescidos. 

			Ambos se sentaram na cama, Luka estava sentado no meio das pernas de Melissa que lhe afagava o cabelo e limpava as lágrimas enquanto falava:

			– Tu eras muito pequenino, por isso não te lembras bem dos papás. Mas eu vou-te contar bons momentos. Eu pedia muito um irmãozinho e um dia a mamã chegou á minha beira e disse que estava grávida, eu fiquei tão feliz! Vi a barriguinha a crescer e quando lhe punha a mão tu davas logo um pontapé. Eu sempre disse que ia ser um menino por isso escolhi logo o nome Luka porque a mamã chamava-se Karmen e o papá Lurí, juntei as primeiras sílabas. No dia em que nasceste foi o dia que vi os papás mais felizes, orgulhosos e babados. Toda a gente te veio ver e diziam que tu eras muito parecido com o papá, e de dia para dia eu comprovo isso. Agora que já estás crescido pareces mesmo ele, até tens o mesmo feitio – ri-se e Luka enche-se de vaidade – Todos os domingos passeávamos. A mamã gostava da praia e o papá do campo, então estávamos sempre a variar. Fazíamos piqueniques na praia ou num local com muita relva fresquinha e sombras de árvores, gostávamos da natureza. Até tu. Ainda me lembro do dia que te pousou um linda borboleta amarela no narizinho, nós rimo-nos tanto quando reparamos mas tu espirras-te e ela voou para longe. 
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